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Figura 3 - Registro Fotográfico da Semana de Capacitação dos Docentes EaD 
realizada no período de 13/03/2018 a 15/03/2018, Campus Jaguarão

Figura 4 - Registro Fotográfico da Semana de Capacitação dos Docentes EaD 
realizada no período de 13/03/2018 a 15/03/2018, Campus Jaguarão

Fonte: Autores (2018)

Fonte: Autores (2018)
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Figura 5 – Captura de Tela da MCONF realizada dia 27 de março de 2018, às 
14h30min, parte do Curso de Capacitação EaD/UNIPAMPA para Tutores UAB

Fonte: Autores (2018)
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Introdução

	 O Brasil se encontra em uma fase de avanço da Educação a Distância 

(EaD) em todos os setores e níveis de ensino. Após uma fase de experimentação 

em que houve uma aprendizagem intensa e busca de modelos mais adequados 

para cada instituição, encontramo-nos em uma fase de amadurecimento, de 

maior debate e regulação governamental, de maior cuidado com o crescimento, 

o apoio, a infraestrutura, a metodologia de ensino e a avaliação  (MORAN, 

2002; BRASIL, 2017a).

	 A Educação a Distância, segundo o Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 

2017 (BRASIL, 2017b):

Art 1º Para os fins deste Decreto, a educação a distância 
é a modalidade educacional na qual a mediação didático-
pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre 
com a utilização de meios e tecnologias de informação e 
comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de acesso, 
com acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, e 
desenvolva atividades educativas por estudantes e profissionais 
de educação que estejam em lugares e tempos diversos.

	 Conforme o parágrafo único do Art. 5º, do Decreto nº 9.057, de 25 

de maio de 2017 (BRASIL, 2017b), entende-se como polo de Educação a 

Distância:

Art. 5º O polo de educação a distância é a unidade acadêmica 
e operacional descentralizada, no País ou no exterior, para o 
desenvolvimento de atividades presenciais relativas aos cursos 
ofertados na modalidade a distância.

Coordenadoria de Apoio aos Polos

Cláudia Camerini Corrrêa Pérez
Karine Braga Moreira
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	 O polo de apoio presencial é condição obrigatória para a oferta de 

Cursos Superiores a distância no Brasil e deve oferecer a infraestrutura física, 

tecnológica e pedagógica para que os alunos que estudam na modalidade a 

distância possam acompanhar os cursos. O polo é o local onde acontece os  

momentos presenciais, como, por exemplo, a tutoria presencial, as práticas 

laboratoriais e as avaliações presenciais.

	 O polo tem como objetivo oferecer o espaço físico de apoio presencial 

aos alunos, devendo, para isso, manter as instalações físicas necessárias ao 

atendimento dos discentes no que se refere a questões tecnológicas, de 

laboratório, de biblioteca, entre outras.

	 No polo, encontra-se a figura do tutor presencial que atua como 

orientador da aprendizagem e auxilia no processo de desenvolvimento do 

aluno. Compete ao tutor presencial, o papel de mediador no processo de 

ensino-aprendizagem, provocando no discente a vontade de aprender. A 

presença e mediação realizada pelo tutor presencial nos cursos a distância têm 

papel fundamental para o bom andamento do curso e para a aprendizagem 

dos alunos, lembrando que muitos deles precisam de apoio motivacional para 

continuar sua caminhada até a formatura. O tutor ajuda os alunos a superar 

dificuldades, estimulando-os a desenvolver autonomia nos estudos.

	 A tutoria presencial pode acontecer em ações que contam com a 

presença de todos os alunos, em grupos ou, também, individualmente. O tutor 

é a pessoa que está presencialmente no polo e conhece sua realidade, podendo, 

assim, realizar ações de tutoria que estejam de acordo com a realidade do polo 

em que atua.

Histórico dos polos institucionais de apoio presencial da UNIPAMPA

	 Com base nesse crescimento da Educação a Distância no Brasil, 

a Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) começou a constituir 

uma equipe para atuar no setor. Em 2010, foi criada a Coordenadoria 

de Educação a Distância (CEaD) com o objetivo de institucionalizar a 

modalidade na UNIPAMPA.

	 A estrutura multicampi da UNIPAMPA e a sua vasta região de 
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abrangência fez com que, desde a fase de implantação da Instituição, fossem 

usadas de forma intensa as Tecnologias da Informação e da Comunicação 

(TICs) para mediar ações de ensino, pesquisa, extensão e administrativas. 

Assim, foram desenvolvidos projetos de cursos e a estrutura necessária 

para a implementação da modalidade a distância na Universidade.

 Em 2011, um grupo de professores dos campi Jaguarão, Bagé e 

Alegrete, em conjunto com a CEaD da UNIPAMPA, iniciaram o projeto do 

Curso de Letras – Português, na modalidade a distância (doravante curso de 

Letras - Português), com o objetivo do credenciamento da Instituição para a 

modalidade a distância e o credenciamento de polos institucionais de apoio 

presencial.

 Os polos institucionais de apoio presencial de Educação a Distância 

da UNIPAMPA ou polos institucionais de EaD, constituem-se dos campi da 

Instituição, e das unidades acadêmicas e administrativas, instalados nas 

cidades de atuação da Universidade, devidamente credenciados para a 

EaD.

 A constituição de polos de apoio presencial foi feita inicialmente nos 

campi das cidades: Alegrete, Jaguarão e Santana do Livramento. (Figura 1)

A escolha dos polos deu-se em razão de demandas dos municípios para o 

curso de Letras - Português. 

Figura 1 – Mapa com os polos Institucionais de Educação a Distância 
da UNIPAMPA

Fonte:Universidade Federal do Pampa (2017a)
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	 Em 2013, a equipe da CEaD iniciou o processo com o 

preenchimento das planilhas e-MEC1 para o credenciamento 

institucional a modalidade a distância.

	 Como parte do processo de credenciamento da Universidade 

para a oferta de cursos e polos de EaD, a Instituição passou por cinco 

visitas in loco, de avaliadores do Ministério da Educação (MEC), no ano 

de 2014. Durante a visita, os avaliadores verificaram a documentação 

comprobatória do referido processo de credenciamento institucional, bem 

como as instalações físicas de cada polo (laboratórios, biblioteca, salas de 

aula, espaços de convivência) e o corpo técnico (tutores, equipe de apoio 

administrativo e acadêmico). 

	 Com as visitas dos avaliadores in loco na Sede da Instituição e nos 

polos, obtiveram-se os seguintes conceitos, considerando uma escala de 1 

a 5: Sede - Conceito 4 e Polos Jaguarão, Alegrete, Santana do Livramento 

- Conceito 5. Em maio de 2015, a visita para a avaliação do curso de Letras 

- Português obteve o conceito 4.

	 Logo os polos de EaD da UNIPAMPA devem dispor de recursos 

humanos e infraestrutura física e tecnológica compatíveis com a 

missão institucional da Universidade, apoio pedagógico, tecnológico e 

administrativo às atividades educativas de ensino, pesquisa e extensão, 

observando o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), o Projeto 

Pedagógico Institucional (PPI), as Diretrizes Curriculares Nacionais e o 

Projeto Pedagógico de Curso (PPC) dos cursos que ofertam, na modalidade 

a distância, em consonância com a legislação vigente. A Figura 2 mostram 

partes da infraestrutura dos polos institucionais da UNIPAMPA.

	 Os polos de EaD da UNIPAMPA, observado o PPC dos cursos que 

ofertam, podem ter organização própria e diferenciada, de acordo com 

suas especificidades, desde que definida e justificada nos documentos 

institucionais e acadêmicos.

	 Já em fase de finalização das obras, o polo institucional de EaD do 

1	 e-MEC é o sistema de tramitação eletrônica dos processos de regulação 
(Credenciamento e Recredenciamento de Instituições de Ensino de Superior - 
IES, Autorização, Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento de Cursos), 
regulamentados pelo Decreto nº. 5.773, de 9 de maio de 2006.
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Campus Jaguarão contará com um Núcleo de EaD, na nova instalação do 

prédio denominado Acadêmico II (Figura 3).

	 O Núcleo de EaD abrigará parte da equipe da DEaD, grupo de 

professores do curso de Letras: Português – Licenciatura, modalidade a 

distância, sala de tutoria, sala de videoconferência, sala de gravação de 

vídeo, laboratório de informática e sala de aula.

Figura 2 – Parte da infraestrutura dos Polos Institucionais de EaD da UNIPAMPA

Fonte: autores (2018)
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Figura 3 – Planta do Núcleo de EaD no Polo Jaguarão

Fonte:Universidade Federal do Pampa (2015)

 Concomitantemente ao processo de credenciamento da UNIPAMPA, 

junto ao MEC, para o oferecimento de cursos na modalidade a distância e 

o credenciamento de polos institucional, a Universidade participou do edital 

UAB 75/2014, para o oferecimento de cursos, através da Universidade Aberta 

do Brasil (UAB). 

 Diante desse contexto, a CEaD passou a constituir-se como Diretoria de 

Educação a Distância (DEaD), após a emissão da Portaria Nº. 1695 de 21 de 

dezembro de 2016 (UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA, 2016). A DEaD é um 

órgão da administração, vinculado à Reitoria da UNIPAMPA, que tem como 

missão institucional apoiar o desenvolvimento de políticas e ações de ensino, 

pesquisa e extensão na modalidade a distância. Dentre as atribuições da DEaD, 

destacam-se: incentivar o uso das TIC nas ações de ensino, pesquisa, extensão 

e gestão; prestar assessoria pedagógica aos cursos e projetos nas modalidades 

de educação a distância e semipresencial; estreitar diálogos entre a UNIPAMPA 

e a Universidade Aberta do Brasil; e articular ações conjuntas.

 No mapa a seguir (Figura 4), é possível visualizar os campi da UNIPAMPA, 

os Campi/Polos Institucionais e os Polos externos no âmbito da UAB.
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	 Na composição da estrutura da DEaD da UNIPAMPA existe a 

Coordenadoria de Apoio aos Polos Institucionais, que atua em parceria com a 

Direção do Campus e a Coordenação de Polo (composta por um Coordenador 

de Polo e um Tutor Presencial).

	 São atribuições da Coordenadoria de Apoio aos Polos:

•	 coordenar os recursos disponíveis e necessários para a manutenção do funcionamento 

dos polos;

•	 realizar a articulação entre os polos presenciais, as direções dos Campus e a DEaD;

•	 apoiar a organização e realização das atividades presenciais nos polos EaD;

•	 supervisionar os polos de apoio presencial da UNIPAMPA, em suas estruturas de 

apoio, tais como: laboratório de informática, sala de multimídia, sala de aula, 

biblioteca, secretaria acadêmica e laboratórios específicos das áreas;

•	 manter contatos com as coordenações de polos de apoio presencial articulando 

os planos de gestão com os projetos pedagógicos dos cursos oferecidos pela 

UNIPAMPA e seus respectivos convênios;

•	 auxiliar o(s) coordenador(es) de curso(s) na modalidade a distância da UNIPAMPA na 

articulação entre os polos UNIPAMPA.

	 As principais ações do tutor presencial do polo são:

Figura 4 –  Mapa com os polos EaD

Fonte: Universidade Federal do Pampa (2017b)
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•	 participar das atividades de capacitação e atualização promovidas pela DEaD/

UNIPAMPA;

•	 participar de reuniões quando solicitado pela coordenação de curso, coordenação 

de polo e coordenação de polo institucional;

•	 ser responsável pelo registro de todas as atividades realizadas no polo de apoio 

presencial, tais como: frequência dos alunos nos encontros presenciais, frequência 

das orientações no uso da Plataforma Moodle, entre outros;

•	 manter permanente comunicação tanto com os estudantes quanto com a equipe 

pedagógica do curso;

•	 participar dos encontros presenciais obrigatórios no polo de apoio Institucional, 

tais como aula inaugural, avaliações e aulas práticas em laboratório, conforme 

necessidade e demanda;

•	 agendar no polo sala de aula ou laboratório para os encontros presenciais;

•	 orientar os alunos no uso da Plataforma Moodle;

•	 informar ao Coordenador de Curso problemas e eventuais dificuldades no 

desempenho da função ou no ambiente do curso;

•	 facilitar aos alunos a compreensão da estrutura e da dinâmica dos Módulos;

•	 recorrer ao professor do componente, caso tenha dificuldade em solucionar 

dúvidas dos alunos;

•	 estimular os alunos à realização das atividades propostas;

•	 propor ao Professor e/ou Tutor a distância a reprogramação do prazo das atividades 

de estudo de acordo com os resultados de monitoramento ou solicitação de aluno;

•	 encaminhar Relatório Semestral de Acompanhamento da Turma para a Coordenação 

de Curso e Coordenação de Apoio ao Polo Presencial da Instituição.

	 Em 2017, teve início a oferta do primeiro curso da UNIPAMPA, na 

modalidade a distância, o curso de Licenciatura em Letras – Português, com 

150 vagas selecionadas em edital específico, ofertado nos três Campi/Polos 

institucional. Ao mesmo tempo, foram ofertadas 600 vagas, dos cursos de 

Licenciatura em Letras - Português e do curso pós-graduação em Gestão 

Pública Municipal, da UNIPAMPA, nos polos da UAB, nas cidades de Santana 

do Livramento, Hulha Negra, Quaraí, Cacequi, São Sepé e Itaqui.

	 Em 2018, mais 150 vagas foram ofertadas para o curso de Letras 

- Português institucional, na modalidade a distância. E pela UAB, em 

2018, foram ofertadas 900 vagas para os cursos de Licenciatura em 
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Geografia, Licenciatura em Pedagogia e Bacharelado em Administração 

Pública, divididas entre os polos UAB das cidades de Agudo, Arroio dos 

Ratos, Cacequi, Cachoeira do Sul, Camargo, Cruz Alta, Esteio, Faxinal do 

Soturno, Gramado, Hulha Negra, Itaqui, Panambi, Quaraí, Restinga Seca, 

Rosário do Sul, Sapucaia do Sul, São Francisco de Paula, Sobradinho, Três 

de Maio e Vila Flores.

	 Também teve início, em 2018, o processo de credenciamento de mais 

sete polos institucionais da UNIPAMPA. Iniciou-se nos Campi de Dom Pedrito 

e São Gabriel e se estendeu aos demais campi, devido a grande demanda 

trazida pelos diretores, em ofertar cursos na modalidade a distância. Em um 

projeto pioneiro, todos os dez campi da UNIPAMPA também serão polos 

institucionais de apoio presencial ao ensino na modalidade a distância.

Considerações Finais

	 Diante do avanço da EaD no contexto do ensino superior brasileiro 

e do início das atividades dos cursos a distância na UNIPAMPA, faz-

se necessária a atuação da DEaD na articulação e no diálogo entre a 

Universidade e os polos. Tendo em  vista essa necessidade, foi criada a 

Coordenadoria de Apoio aos Polos, com a finalidade de promover essa 

articulação entre Instituição e polo. A parceria da Universidade com seus 

polos institucionais é de fundamental importância para o andamento dos 

cursos EaD propostos pela Instituição. Salienta-se que o polo institucional 

é vinculado a um campus da UNIPAMPA, logo, a articulação Universidade-

polo envolve a DEaD e as direções dos campi que atuam como polos.

	 O polo é o elo principal entre o discente dos cursos EaD e a 

Universidade, pois é nele que se dá a relação presencial entre os alunos 

e a Instituição por meio de aulas presenciais, aulas inaugurais e demais 

atividades agendadas pelos docentes no polo. Considera-se que o polo, 

além de uma exigência legal que cumpre requisitos de espaço físico e 

de infraestrutura, é o espaço de convivência entre discentes, professores 

e tutores, ou seja, é um espaço de ensino-aprendizagem para além das 

exigências de espaço físico. É no polo que o aluno é acolhido e sente-se 
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pertencente à estrutura da Universidade, logo, é um espaço que deve 

contar com especial atenção tanto da DEaD quanto da Coordenadoria de 

Apoio aos Polos, no reconhecimento de sua singularidade e importância 

ao bom andamento dos cursos EaD. É competência desta Coordenadoria 

zelar pela manutenção e bom funcionamento dos polos, estabelecendo 

e estreitando relações e vínculos entre Universidade, polo  e comunidade 

acadêmica. 
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Introdução

	 O trabalho na Coordenadoria de Materiais Didático-Pedagógicos em 

EaD sob minha coordenação, Profa. Aden Rodrigues Pereira, e assessoria da 

Profa. Denise Aparecida Moser, iniciou-se em janeiro de 2017 e março de 2017, 

respectivamente, em parceria com a equipe DEaD (na época recentemente 

designada Diretoria de Educação a Distância e não Coordenadoria, como era 

antes) cujos membros, naquele momento, além dessas duas professoras, eram 

Verônica Morales Antunes (atual Assessora Pedagógica da Coordenadoria de 

Capacitação de Pessoal EaD, Profª. Sandra Dutra Piovesan (coordenadora da 

Coordenadoria de Capacitação de Pessoal em EaD), Ariane Fagundes Marques, 

Fernando Amaral (atualmente em exercício na Universidade Federal do Rio 

Grande), Vinícius Solano Ferreira (atualmente em exercício na Universidade 

Federal do Rio Grande Do Sul) e Deise Goulart Ferreira (atualmente em exercício 

na Universidade de Brasília).

Revisão e criação de materiais didático-pedagógicos 

	 Conforme acordado com a Diretora da DEaD, iniciamos as revisões e 

produções dos Manuais, Guias e Orientações tanto para os alunos quanto para 

os professores, bem como, na sequência, os tutoriais com o auxílio dos Técnico-

administrativos, Elias Santana e Yuri Quadros Barcellos, que, então, passaram a 

fazer parte da equipe DEaD, dando o suporte, especialmente, quanto à MConf 

Coordenadoria de Materiais Didático-
Pedagógicos em Educação a Distância

Aden Rodrigues Pereira
Denise Aparecida Moser
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cujo software foi adotado como forma de viabilizar as conferências a distância 

por meio de imagem e som, via internet.

	 Importante destacar que, desde 2011, quando a proposta da EaD 

começou a ser discutida e planificada por servidores da Unipampa, alguns 

desses materiais também passaram a ser construídos pela equipe atuante na 

época. Assim, nossa coordenadoria, a partir de janeiro de 2017, por ocasião 

da autorização de funcionamento do primeiro curso de graduação em EaD, 

Portaria nº 723 de 16/11/2016, Licenciatura em Letras - Português, modalidade 

a distância (UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA, 2016) - o qual iniciaria as 

aulas em março de 2017 -, passou a revisar este material, bem como construir 

outros que, não só complementariam os já existentes, como norteariam a 

confecção de materiais de cursos futuros por parte dos professores em seus 

componentes curriculares ministrados no referido curso.

	 Desse modo, foram revisados para o curso de Licenciatura em Letras 

– Português, modalidade a distância, os seguintes materiais:

1.	Manual do Aluno EaD;

2.	Manual do Professor EaD/UNIPAMPA.

	 Além desses, foram criados os materiais a seguir:

1.	Orientações para a modalidade EaD na Unipampa;

2.	Tutorial Manual do Aluno EaD;

3.	Tutorial Manual do Professor EaD;

4.	Direitos Autorais – algumas orientações;

5.	Manual de Orientações para envio de materiais abertos para o Portal EduCapes;

6.	Tutorial Identidade Visual;

7.	Tutorial Orientações de Utilização do Moodle; 

8.	Tutorial MConf – Webconferência; 

9.	 Orientações para uso de atividades a distância nos cursos presenciais.

	 Em março de 2017, com o ingresso dos novos integrantes na 

equipe DEaD e a troca de outros para setores diversos da Unipampa e ou 

transferência para outras IES, mais demandas surgiram com o início da 

primeira turma do Curso de Licenciatura Letras - Português, modalidade a 
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distância, com oferta institucional e com oferta UAB.

 Para tanto, a equipe viu a necessidade de adaptar o material vigente 

para Letras: Português UAB – como é comumente chamado – já que, no 

que tange ao funcionamento, ambos apresentavam algumas diferenças 

substanciais. Mais uma vez, a equipe se empenhou em realizar essa adaptação.

Criação da Turma do Juca Byte

 Nos meses que se seguiram, demandas como a criação da Turma 

do Jucabyte (Figura 1) foram surgindo – com a finalidade de inclusão 

e acessibilidade nos cursos EaD, conforme discussões com a CAF 

(Coordenadoria de Ações Afirmativas) e o NInA (Núcleo de Inclusão 

e Acessibilidade), setores responsáveis pela acessibilidade em âmbito 

educacional da Unipampa –, sendo que a equipe EaD solicitou auxílio da 

ACS (Assessoria de Comunicação Social), verificando-se a necessidade de 

tornar os materiais mais atraentes, acessíveis e inclusivos, em especial, no 

AVA Moodle onde se daria a real interação entre professor-tutor-aluno.

Figura 1 – Turma do Juca Byte

Fonte: Universidade Federal do Pampa (2017a)

VII Fórum EaD e I Encontro de Professores e Tutores EaD

 Com o ingresso de mais dois técnico-administrativos na DEaD, Heide 

Feldmann e Elvis Mendes, a equipe ganhou mais suporte no que tange ao 

enfrentamento de novos desafi os na EaD Unipampa. Em especial na parte 
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de TI, o incremento é considerável, já que quanto à parte de criação de 

materiais, o suporte de como circular por entre os mais diversos instrumentos 

e ferramentas tecnológicos é imprescindível para auxiliar docentes, discentes 

e tutores em suas práticas acadêmicas.

	 Assim, na sequência, a pedido da Diretora da DEaD, Profa. Maria do 

Socorro de Almeida Farias-Marques, além de acompanhar e dar suporte à 

criação de materiais didáticos realizada pelos professores dos cursos, revisar 

e criar os manuais de orientações EaD, dando suporte à Coordenadoria 

de Capacitações de Pessoal em EaD, a equipe foi convocada a planificar e 

realizar o VII Fórum EaD Unipampa e I Encontro de Professores e Tutores 

UAB/Unipampa, retomando, assim, as discussões pertinentes à modalidade 

a distância de nossa instituição, bem como proporcionando um espaço para 

o encontro das equipes tanto dos polos quanto dos campi da universidade, 

viabilizando, dessa forma, ações conjuntas pela qualificação da EaD nessa IES.

	 O evento aconteceu entre 06 e 09 de novembro de 2017, contando 

com duas etapas, a virtual e a presencial, sob o tema central intitulado 

“Docência e tutoria na EaD: aprimorando conceitos e práticas”. Nele 

foram debatidos diversos assuntos conforme segue a programação no 

folder (Figura 2).

	 Em suma, a partir de instrumentos de registro coletados pela equipe 

antes, durante e após esse evento, em um relatório pós-fórum, alguns 

resultados relevantes apareceram para que pudéssemos repensar as ações 

da coordenadoria para o ano subsequente, bem como para as próximas 

edições do Fórum e do Encontro de Professores. 

	 Os quesitos analisados através de Formulário Google foram: 

divulgação, programação, organização, temas abordados, conhecimento 

dos ministrantes em relação aos temas abordados, adequação das 

instalações à realização do evento, indicação da participação no evento 

para outras pessoas, comentários opcionais (sugestões aspectos positivos 

e a melhorar) e temas para edições futuras do fórum.

	 Apesar de o instrumento Webquest (google) apresentar índices 

de baixa adesão - o que coincidentemente parece refletir a baixa adesão 

dos docentes dos cursos presenciais da universidade ao trabalhar com 
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Figura 2 – Programação do VII Fórum EaD e I Encontro de Professores e Tutores 
UAB/UNIPAMPA

Fonte: Universidade Federal do Pampa (2017b)

a plataforma moodle como instrumento didático-pedagógico, no que 

tange à planificação e organização dos componentes curriculares por eles 

ministrados -, verificou-se que os participantes do evento, online e/ou 

presencialmente, integraram-se às etapas virtual e presencial, bem como 

ao webinário, deixando suas contribuições para futuras qualificações do 

evento e da própria EaD na Unipampa.
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	 Nos quesitos “divulgação”, “programação” e “organização”, boa 

parte do público, tanto online quanto presencial, considerou entre 76% 

e 100% o evento ótimo ou bom, motivando toda a equipe a, em 2018, 

iniciar desde o primeiro semestre a planificação da próxima edição do 

fórum.

	 Nos quesitos “temas abordados”, “conhecimento dos palestrantes 

sobre o tema” e “adequação das instalações”, os participantes consideraram 

entre 84% e 96% ótimo ou bom, o que nos motivou a considerar quais 

outros profissionais da EaD poderiam dar contribuições que continuassem 

a fazer a diferença na qualificação dos profissionais presentes na próxima 

edição do Fórum.

	 Outro aspecto destacado nos instrumentos avaliativos do referido 

Fórum, foram os coletados a partir da Análise FOFA, para uma educação a 

distância de qualidade, o qual foi composto das seguintes questões:

1.	Quais as forças da EaD no seu local de trabalho?

2.	Quais as fraquezas da EaD no seu local de trabalho?

3.	Quais as oportunidades para a EaD no seu local de trabalho?

4.	Quais as ameaças para a EaD no seu local de trabalho?

5.	Que necessidades ainda não foram atendidas em seu local de trabalho, para a 

realização de uma educação a distância de qualidade?

6.	Qual a sua expectativa para a Educação a Distância no seu local de trabalho?

	 Para se ter uma ideia de como os presentes no evento participaram 

do VII Fórum, respondendo aos instrumentos disponibilizados virtualmente, 

segue o quadro de respostas à primeira questão do FOFA (Quadro 1).

Quadro 1 – Respostas à primeira questão do FOFA. 

Boa infraestrutura, polo EaD da Instituição, profissionais capacitados. 

Conhecimento dos docentes.

A equipe; a coordenação; o sistema Moodle.

Temos uma boa estrutura no polo com laboratórios e biblioteca funcionando bem.

A ótima estrutura do polo e a vontade de disposição da equipe do polo.

Acessibilidade a todos os estudantes. Laboratórios bem equipados. Tutoria presente e 
participativa. Coordenação do polo atuante e comprometida.

Não conheço.
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Quadro 1 – Respostas à primeira questão do FOFA (cont.)

Fonte: Universidade Federal do Pampa (2017c)

O grupo de trabalho é uma das principais forças. Professores, alunos e tutores juntos 
fortalecem e vencem as dificuldades que surgem durante o processo.

Aqui no Polo e no município é de grande importância.

Estar em consonância com as ações da EAD do Brasil e de países parceiros.

Ainda não temos um curso EaD no campus Itaqui.

Atividade que busca reforçar ou estimular o aprendizado.

Implantação e inovação do sistema EAD.

Vontade de executar.

Entendimento e apoio da coordenação do Polo UAB.

Qualificação profissional, parceria com as cinco IES Federais, disponibilidade dos tutores 
para diminuir a evasão.

A união do grupo e o envolvimento também o comprometimento, interação e 
cooperação.

Recursos humanos; espaço físico; laboratório de informática.

Professores e tutores qualificados e atuando em conjunto. Cursos que vão de encontro ao 
interesse dos alunos.

União profissional, bom diálogo com gestores, apoio institucional e profissionais 
capacitados.

Elenco como fator positivo do trabalho desempenhado pela DEaD, possibilitar acesso a 
cursos online de qualidade. Sendo esse o ponto forte, também.

Compromisso, variedade de recursos no Moodle.

No meu local de trabalho temos um forte estrutura que permite os alunos utilizem de 
forma eficaz, temos poucas falhas estruturais, isso faz com que os alunos se sintam 
seguros para o processo de aprendizagem.

O acompanhamento e as formações constantemente ofertadas aos tutores EaD 
constituem um ponto forte.

A EaD ainda não está difundida no curso de matemática licenciatura, campus Bagé. A 
força que posso citar é o interesse, por parte de um grupo de professores, em desenvolver 
a educação a distância no nosso curso.

Para mim o ponto mais forte da modalidade EaD é a flexibilidade de horários e a 
possibilidade de integração das diversas ferramentas tecnológicas. No meu campus 
sinto que a EaD ainda não é muito utilizado, particularmente no meu curso não há, no 
momento atividade nessa modalidade.

	 Ainda outro instrumento foi utilizado com a finalidade de medir a 

qualidade de utilização dos instrumentos disponibilizados aos profissionais 

EaD, para facilitar o acesso e a interação entre todos os atores dos 

processos de ensino e aprendizagem EaD: o Formulário de dúvidas Mconf-

UNIPAMPA cujos questionamentos giraram em torno das perguntas 

envolvendo os seguintes aspectos: Você tem dúvida de como acessar o 
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MConf-Unipampa?; como iniciar uma reunião?; como partilhar áudio e 

câmera?; quanto às janelas de bate-papo e notas compartilhadas?; como 

compartilhar documentos e quadro branco?; quanto a modificar o layout 

da sessão?; quanto à gravação e visualização das gravações?; quanto à 

moderação e controle de usuários?

	 Por fim, o mesmo instrumento também abordou as seguintes questões 

aos participantes, no tocante ao acesso ao AVA da Unipampa: você tem dúvida 

de como acessar ao Moodle-EaD?; como editar um componente curricular 

no Moodle?; como incluir/excluir alunos no Moodle?; como se comunicar no 

Moodle (chat, fórum, diário...)?; como realizar avaliação no Moodle (do curso, 

questionários de avaliação, tarefas e exercícios)?.

	 Dessa forma, obtivemos muitos feedbacks, deduzindo, a partir 

deles, o que tínhamos de potenciais já utilizados na Coordenadoria de 

Materiais, bem como aqueles que ainda precisavam ser melhorados ou, 

até mesmo, implantados como ações que trariam um substancial apoio ao 

corpo docente e de tutores, resultando em qualificação na formação dos 

docentes dos cursos EaD Unipampa. 

	 Tais instrumentos de aferição tanto das expectativas dos participantes 

quanto dos resultados por eles atingidos no evento, mostraram que os 

participantes ainda apresentam algumas dúvidas pontuais quanto ao uso 

do ambiente Moodle, Mconf, bem como se depararam com dificuldades 

no acesso à internet e ao Moodle, em suas unidades.

	 Desse modo, ações de curto, médio e longo prazos, foram sendo 

tomadas, tais como: de curto prazo, a criação de link na plataforma Moodle 

intitulado “Dúvidas Frequentes” onde foram colocados os procedimentos 

relacionados a cada dúvida operacional nesses formulários elencados e que 

poderá ir ganhando novos itens conforme o surgimento de demanda no 

andamento dos componentes curriculares que estão  sendo ofertados em 

2018 e anos subsequentes; nas de médio prazo, a realização de parceria com 

a Coordenadoria de Capacitações cada vez mais especializada em questões 

pontuais como as que foram arroladas, buscando contemplar as expectativas 

dos profissionais da Educação a Distância da Unipampa em relação aos 

processos de ensino e aprendizagem via Moodle; a longo prazo, a possibilidade 
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de manutenção e aprimoramento nos polos de materiais que componham um 

banco de dados aberto dos materiais já utilizados em componentes iniciais 

dos cursos, bem como a aquisição de uma biblioteca digital que facilite o 

acesso à informação, uma das reivindicações que perpassou boa parte das 

respostas aos questionários dos participantes do VII Fórum.

	 Assim, essa coordenadoria passou a investir mais na divulgação 

dos materiais para além dos já postados na página da DEaD, bem como 

juntamente com a Coordenadoria de Capacitações de Pessoal em EaD, 

pensar em ações futuras que potencializasse a divulgação, por exemplo, de 

qualificações na utilização da plataforma, desmistificando as dificuldades 

de acesso a esta, tanto pelos docentes quanto pelos discentes, sejam eles 

a distância e/ou presenciais.

	 Ainda foram levadas em consideração todas as críticas, sugestões 

e elogios quanto aos aspectos supracitados que incorreram em iniciativas 

constantes no Plano de Gestão da DEaD, vigente de 2017 a 2020.

Coordenadoria de Materiais Didático-Pedagógicos e plano de 

gestão DEaD

	 Outros desafios que a Coordenadoria de Materiais Didático-Pedagógicos 

em EaD se propôs a realizar, foram os arrolados no Regimento Interno da 

DEaD, no Plano de Gestão de 2017-2020, conforme seguem as atribuições:
 

•	 Prestar assessoria pedagógica e revisão linguística aos cursos em EaD;

•	 dar assessoria aos coordenadores de curso, coordenação de polos e coordenação 

de capacitação;

•	 promover a melhoria da qualidade no processo de ensino e de aprendizagem em EaD;

•	 apoiar a construção de conteúdo e material didático que envolvam o uso das TIC em 

atividades a distância e semipresenciais;

•	 assessorar a coordenação de curso sobre o fluxo da elaboração de materiais didáticos;

•	 controlar o fluxo do material didático estabelecido entre DEaD e docentes do curso;

•	 organizar o material visualmente e postar no Moodle caso solicitado pelo docente, ou 

de acordo com o fluxo de produção do material didático;

•	 apoiar a construção e padronização da identidade visual do material didático do(s) 

curso(s) na modalidade a distância;
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•	 monitorar a acessibilidade, a portabilidade, a navegabilidade e a flexibilidade dos 

materiais didáticos;

•	 acompanhar, nos ambientes virtuais, os softwares específicos para deficientes visuais 

e de baixa visão;

•	 auxiliar o coordenador UAB/UNIPAMPA no desenvolvimento dos cursos em âmbito da 

educação aberta e a distância;

•	 auxiliar o(s) coordenador(es) de curso(s) na modalidade a distância no desenvolvimento 

dos cursos da UNIPAMPA. (UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA/DIRETORIA DE 

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA, 2018a, p.19).

	

	 Ainda, no Plano de Gestão da DEaD (2017-2020), as ações, a serem 

desenvolvidas pela Coordenadoria de Materiais Didático-Pedagógicos em 

EaD, constituem-se a partir de cinco eixos, que são: quanto aos “Manuais 

para a EaD”, ao “Material Didático para EaD”, ao “Ambiente Virtual 

MOODLE EaD”, à “Acessibilidade Digital” e à “Assessoria Pedagógica e 

Linguística para cursos EaD”.

	 No tocante ao eixo “Manuais para a EaD”, nossa coordenadoria 

objetiva, conforme o suprarreferido Plano de Gestão, “normatizar, orientar 

e publicizar os processos de educação a distância na UNIPAMPA, através 

de manuais e tutoriais.” 

	 Importante destacar que esses manuais estão disponíveis na página 

da DEaD, no endereço eletrônico http://porteiras.s.unipampa.edu.br/ead/.

	 Nas Ações desenvolvidas em 2017, de acordo com o Plano de Gestão 

DEaD (2017-2020), essa coordenadoria realizou as seguintes ações:

atualização das informações, revisão do Português, revisão de 
conteúdo e inserção de Dinamismo e versão final nos Manuais 
disponíveis na EaD da UNIPAMPA, a seguir descritos: Manual e 
Tutorial do Aluno; Manual e Tutorial do Professor/tutor; Manual 
de Orientações para a Modalidade EaD na UNIPAMPA; Manual 
MConf; Manual Moodle para Capacitação; Manual de Direitos 
Autorais; Criação do Manual de produção e edição de vídeo/
áudio; Revisão do Manual de Produção de Material Didático; 
Criação de Manual/Fluxo/CheckList para cada professor 
adequar seu material ao layout padronizado para inserção 
no portal eduCapes; Organização e realização do VII Fórum 
EaD UNIPAMPA e I Encontro de Professores e Tutores UAB/
UNIPAMPA (UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA/DIRETORIA DE 
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA, 2018a, p. 20).
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Quadro 2 – Descrição das tarefas a serem realizadas em cada manual

Fonte: Universidade Federal do Pampa (2018a)

Tarefas Descrição

Atualização de Informações
Consiste na atualização de informações que são antigas/
desatualizadas. Exemplo: departamentos, e-mails, nomes 
de professores e técnicos administrativos.

Revisão do Português
Consiste na revisão para correção de possíveis erros 
de português. Exemplos: inconsistências gramaticais e 
ortográficas.

Revisão de Conteúdo

Consiste na revisão do conteúdo que está nos manuais 
e atualização (já que o manual foi feito na época do 
credenciamento). Exemplos: julgar o conteúdo que já 
está presente (existe real necessidade?); Inserir conteúdo 
novo (caso necessário); Reformatar em regras ABNT 
(caso necessário).

Inserção de Dinamismo

Consiste na reestruturação dos manuais em formato 
mais dinâmico. Exemplo: reestruturar manuais em 
programa PowerPoint; reestruturar manuais dentro do 
Wordpress.

Versão Final
Consiste na versão final dos manuais e das 
apresentações em programa PowerPoint/no site 
(Wordpress)

	 Assim, para que o material didático disponibilizado pelos professores 

EaD, aos alunos, apresentasse uma proposta convergente com as diretrizes 

da DEaD, nós, da coordenadoria, apresentamos as seguintes tarefas a 

serem realizadas em cada manual, conforme  Quadro 2:

Orientações para uso de atividades a distância nos cursos presenciais

	 As “Orientações para uso de atividades a distância nos cursos 

presenciais” também foram elaboradas em 2017-2018, com as contribuições 

de Maria do Socorro de Almeida Farias-Marques, Camila Gonçalves dos Santos 

do Canto, Aden Rodrigues Pereira, Deise Goulart Ferreira, Denise Aparecida 

Moser, Verônica Morales Antunes e Vinícius Solano Rodrigues Ferreira, em 

parceria com a Pró-Reitoria de Graduação da Unipampa, representada pelas 

professoras Cristina Cardoso e Viviane Gentil.

	 Basicamente, as “Orientações para uso de atividades a distância 

nos cursos presenciais”  apresentam o ordenamento jurídico referente 
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aos 20%, na modalidade a distância, que podem ser aplicados na carga 

horária total dos cursos presenciais. Além disso, instiga à reflexão com 

relação ao planejamento de atividades, para a modalidade a distância, 

bem como à escolha adequada de recursos tecnológicos disponibilizados 

na Plataforma Moodle e redes sociais, em geral, e descreve-os como vários 

objetos de aprendizagem. E destaca que a Unipampa, através da parceria 

DEaD, PROGRAD, DTIC, entre outros setores, disponibiliza suporte técnico-

didático-pedagógico, conforme as demandas, aos professores de cursos 

presenciais, para a modalidade a distância.  

	 Nos anos subsequentes do Plano de Gestão da DEaD, no tocante 

à Coordenadoria de Materiais didático-pedagógicos em EaD, neste eixo 

referente aos manuais, propusemo-nos a realizar as principais demandas 

de manuais e orientações nesse período e elaborá-los.  

	 Quanto ao eixo “Material Didático para EaD”, no Plano de Gestão 

(2017-2020), nossa coordenadoria objetivou a “organização da produção 

do material didático-pedagógico na EaD, orientando desde a solicitação 

do material até a sua produção”. 

	 Dessa forma, as ações desenvolvidas em 2017, foram:

1.	criação da turma da EaD, novos mascotes. Juca Byte apresentando a sua turma. 

História em quadrinhos com a turma da EaD;

2.	revisão dos materiais produzidos pelos professores conteudistas da UAB, para 

adequação à postagem no Repositório (em construção);

3.	planejamento do repositório de objetos de aprendizagem para a UNIPAMPA (em 

construção);

4.	planejamento e elaboração da Revista Digital sobre EaD (em construção);

5.	planejamento Biblioteca Digital DEaD (em construção);

6.	organização do fluxo de produção de vídeos;

7.	apoio à organização de materiais didáticos para capacitação de pessoal em EaD;

8.	organização e realização do VII Fórum EaD UNIPAMPA e I Encontro de Professores 

e Tutores UAB/UNIPAMPA (UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA/DIRETORIA DE 

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA, 2018a, p. 21).

Já as ações que estão sendo desenvolvidas em 2018, são:
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1.	elaboração do repositório de objetos de aprendizagem para a UNIPAMPA;

2.	publicação da 1ª edição da Revista Digital sobre EaD;

3.	elaboração da Biblioteca Digital DEaD junto ao SISBi da UNIPAMPA;

4.	apoio à organização de materiais didáticos para capacitação de pessoal em EaD;

5.	organização e realização do VIII Fórum EaD (UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA/

DIRETORIA DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA, 2018a, p. 21).

	 Ainda nos anos de 2019 e 2020 estão previstas ações, tais como: 

implantação do repositório de objetos de aprendizagem para a UNIPAMPA;  

publicação da 2ª e 3ª edições da Revista Digital sobre EaD; implantação 

da Biblioteca Digital DEaD; apoio à organização de materiais didáticos 

para capacitação; organização e realização do IX Fórum EaD UNIPAMPA; 

fomento à produção de objetos de aprendizagem para o repositório EaD 

da UNIPAMPA; publicação da 4ª e 5ª edições da Revista Digital sobre EaD; 

manutenção periódica da Biblioteca Digital DEaD; apoio para organização 

de materiais didáticos para capacitação; e  organização e realização do X 

Fórum EaD UNIPAMPA.

	 Quanto ao eixo Ambiente Virtual MOODLE EaD, essa coordenadoria 

tem como meta promover a melhoria da qualidade no processo de ensino 

e aprendizagem em EaD, buscando otimizar os recursos do MOODLE 

e a organização do ambiente, de acordo com o curso a que se destina 

conjuntamente com a Coordenadoria de Capacitação de Pessoas em EaD. 

Assim, as ações desenvolvidas em 2017 foram: organização do design 

do componente curricular no MOODLE/Identidade padrão para curso de 

Letras - Português e Gestão Pública e a criação do Tutorial do MOODLE.

	 Mais uma vez, como ações permanentes a serem realizadas 

anualmente, entre 2019 e 2020, propusemo-nos  a um levantamento das 

principais demandas de manuais do período e elaborá-los.

	 No tocante ao eixo “Acessibilidade Digital”, nosso foco foi organizar 

orientações para o uso de tecnologias digitais, no sentido de buscar atender 

aos requisitos de acessibilidade da informação para diferentes públicos, 

para cursos na Modalidade a Distância, de acordo com o Plano de Gestão 

da DEaD (2017-2020).

	 Nesse sentido, entre 2018 e 2020, a meta é aprofundar as pesquisas 



103

de como tornar os materiais mais acessíveis, bem como, via fórum, trazer 

profissionais que abordem essa temática, capacitando os professores a deixarem 

seus materiais, de fato, mais acessíveis aos alunos. Caberá a essa coordenadoria 

acompanhar esse processo, orientando os docentes EaD, sempre que possível 

na adaptação do material didático-pedagógico, nesse quesito.

	 Quanto ao eixo Assessoria Pedagógica e Linguística, nós, da 

coordenadoria, prestamos assessoria pedagógica e revisão linguística 

aos cursos a distância. Dessa forma, a profa. Denise Aparecida Moser 

prestou assessoria aos coordenadores de curso, à coordenação de polos, à 

coordenação UAB e à coordenação de capacitação nas demandas relativas 

aos materiais didático-pedagógicos, especialmente nas ações empreendidas 

em 2017 e 2018, a saber: revisão dos manuais produzidos pela equipe 

DEaD, organização do VII Fórum de Educação a Distância, organização de 

dicas de escrita para professores/autores, auxílio na organização do VIII 

Fórum de Educação a Distância.

	 Quanto às atividades previstas para 2019 e 2020, daremos 

continuidade à revisão e criação dos manuais e orientações produzidos 

pela equipe DEaD.

	 Ao final de 2017, a fim de tornar público e acessível o trabalho da 

Coordenadoria de Materiais Didático-Pedagógicos em EaD, a diretora da 

DEaD, Profa. Maria do Socorro de Almeida Farias-Marques, solicitou que 

elaborássemos um fluxograma das ações empreendidas pela equipe quanto 

à recepção dos pedidos de materiais e encaminhamento das orientações 

aos docentes. Segue, na Figura 3, o fluxo elaborado:
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Figura 3 – Fluxograma das ações da Coordenadora de Materiais Didático-Pedagógicos

Figura 4 – Fluxograma do VIII Fórum EaD Unipampa - 2018

Fonte: Universidade Federal do Pampa (2017a)

Fonte: Universidade Federal do Pampa (2018b)

Realização do VIII Fórum EaD UNIPAMPA

 O planejamento, a organização e a execução do VIII Fórum EaD, 

realizado em 2018, contou mais uma vez com toda a equipe DEaD, 

conforme segue o fluxo apresentado na Figura 4, a seguir:
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Figura 5 – Programação do VIII Fórum EaD Unipampa

Fonte: Universidade Federal do Pampa (2018c)

 Para que o VIII Fórum EaD fosse realizado, desde abril de 2018, 

a equipe já iniciou os primeiros contatos com os futuros palestrantes e 

ministrantes de workshops, bem como dos condutores de mesas-redondas 

em torno da temática “Institucionalização da EaD: práticas, reflexões e 

diretrizes”, definida em reunião da DEaD ocorrida em abril março de 2018.

 Para tanto, conforme os trâmites do fluxograma do VIII Fórum EaD, 

foram realizadas reuniões sequenciais junto à equipe DEaD, à PROGRAD e 

ao NUDEPE, a fim de montarmos o projeto de execução que se realizaria 

nos dias 05 e 06 de outubro de 2018 (etapa virtual) e 10 e 11 de outubro 

de 2018 (etapa presencial).

 Desta vez, o evento foi realizado no Campus Bagé e contou com os 

seguintes números: 115 no total de participantes, sendo destes, 15 na etapa 

virtual, 42 na etapa presencial, 48 em ambas as etapas e 10 no webinário.

Contamos com a seguinte programação (Figura 5 e Figura 6)
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 No Moodle EaD da Unipampa, foram disponibilizados materiais, tais 

como o PDI 2019-2023 de nossa IES, a legislação da EaD, bem como os 

viabilizados pelos ministrantes das palestras, workshops e mesas-redondas, 

fruto de discussões, debates, dúvidas e sugestões profícuos surgidos ao 

longo do evento em suas etapas virtual e presencial.

 Ainda instrumentos de avaliação do VIII Fórum e análise FOFA foram 

disponibilizados, com a fi nalidade de verifi car o que funcionou durante o 

evento e o que precisa ser melhorado, bem como abrir novas possibilidades 

para as próximas demandas de nossa coordenadoria no que concerne às suas 

funções e ações dentro da Diretoria de Educação a Distância da Unipampa.

 Como resultados parciais, uma vez que ainda estamos elaborando 

o relatório final do evento, com o objetivo de publicizá-lo na página da 

DEaD, podemos verificar um aumento substancial de participação no 

Fórum EaD de 2018, em comparação com o ano de 2017, por hipótese 

também atrelada ao aumento de cursos EaD desde março de 2017, tais 

como as graduações em Geografia, Pedagogia, Administração Pública, 

assim como a especialização em Gestão Pública, resultando na ampliação 

Figura 6 – Programação do VIII Fórum EaD Unipampa

Fonte: Universidade Federal do Pampa (2018c)
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de 10 para 22 polos entre cursos institucionais e conveniados com UAB. 

	 Outrossim, tivemos uma maior participação de professores dos 

cursos presenciais da Unipampa notadamente interessados em aprofundar 

os debates acerca da EaD em nossa instituição, bem como implantar e 

ou fortalecer práticas (pedagógicas, metodológicas, sociais, políticas) no 

ensino presencial possibilitados via ambiente virtual. Importante destacar 

que também tivemos a participação de discentes do ensino presencial, 

especialmente de Letras Línguas Adicionais, já que um dos cursos que já 

funciona desde 2017 em EaD, é seu homônimo, ainda que com ênfase em 

Língua Portuguesa e suas respectivas literaturas.

Considerações Finais

	 Para finalizarmos as ações e atividades empreendidas por esta 

coordenadoria na DeaD, desde janeiro de 2017, destacamos que ainda há 

muito a ser realizado, no entanto, tais empreendimentos demandam sempre 

muito planejamento, pessoal capacitado e foco no prioritário, uma vez que 

as demandas são muitas e a coordenadoria necessita expandir o quadro de 

pessoal para que aquelas sejam devidamente atendidas a contento.

	 Isso porque a expansão dos cursos (lato e stricto sensu) EaD da 

Unipampa apontarão para novas e mais dinâmicas diretrizes no tocante, 

por exemplo, às possibilidades de mais espaço para as gravações das aulas 

virtuais em cada campi, materiais virtuais do tipo ebook editados pela 

editora da universidade, gameficação de materiais os quais necessitarão de 

softwares a serem utilizados por professores e tutores, criação e utilização 

de uma biblioteca digital, dentre outras demandas, criando-se, assim, 

uma identidade virtual factível em um futuro bem próximo para que a 

Unipampa possa se tornar referência em termos de produção e veiculação 

de materiais didáticos EaD.
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“Sonho que se sonha só é só um sonho,

mas sonho que se sonha junto é realidade.” 

(Raul Seixas)

Introdução

	 Começamos este capítulo a partir da fala de Raul Seixas, pois 

entendemos que a implementação do primeiro curso na modalidade a 

distância, da Universidade Federal do Pampa, deu-se a partir de um sonho. Um 

sonho que necessitaria de um grupo forte de servidores (gestores, docentes, 

técnico-administrativos) engajados e comprometidos com a proposta. 

	 A caminhada foi longa para chegar onde chegamos. E temos plena 

consciência de que isso é só o início de um trabalho muito sério que vem sendo 

desenvolvido pelo grupo de servidores supracitados. Implementar um curso na 

modalidade a distância de forma institucionalizada foi e continua sendo um 

desafio constante. 

	 Nas próximas linhas deste artigo, apresentaremos um breve histórico 

do Letras - Português, licenciatura, na modalidade a distância. O histórico, 

aqui apresentado, foi construído a partir do Projeto Político Pedagógico 

do curso, bem como de artigos e relatos de experiência já publicados em 

anais de eventos.

A construção de um curso a partir 
de um sonho: breve histórico do curso 
de Letras – Português, licenciatura, na 

modalidade a distância, oferta institucional

Camila Gonçalves dos Santos do Canto
Cláudia Camerini Corrêa Pérez

Denise Aparecida Moser
Maria do Socorro de Almeida Farias-Marques

Walker Douglas Pincerati
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O início de tudo

	 A modalidade a distância favorece o desenvolvimento de ações 

interdisciplinares cuja mediação didático-pedagógica nos processos de 

ensino e aprendizagem pode ocorrer com a utilização de meios e tecnologias 

de informação e comunicação, reforçando a interação entre estudantes e 

professores e desenvolvendo atividades educativas em lugares e tempos 

diversos. 

	 O desenvolvimento da EaD na UNIPAMPA, a partir do Curso de 

Licenciatura em Letras – Português, modalidade a distância, contribuiu com os 

objetivos do Projeto Institucional que tratam respectivamente da consolidação 

da estrutura da Universidade, visando contratar e implantar infraestrutura de 

tecnologia de comunicação multicampi e do fortalecimento da concepção 

de sua estrutura. Para chegar à autorização do Curso, alguns trâmites foram 

superados, tais como: credenciamento da Instituição a partir de uma proposta 

de Curso de Graduação a distância e a autorização dos polos. Esse processo 

foi aberto em 2013 com a submissão das planilhas no sistema e-Mec. Em 

2014, foram realizadas quatro visitas: uma na Reitoria para credenciamento da 

Instituição e três para avaliação e autorização dos Polos previstos nos seguintes 

campi: Jaguarão, Alegrete e Santana do Livramento, todos localizados no Rio 

Grande do Sul. 

	 Em 2015, ocorreu a última visita do MEC para finalmente autorizar 

o primeiro Curso na modalidade a distância da Instituição. 

	 Inicialmente, formou-se um grupo de trabalho presidido pelas 

professoras  Vanessa Doumid Damasceno e Isaphi Marlene Jardim Alvarez 

que trabalharam na concepção desse curso até início de 2013. Um grupo 

de apoiadores e colaboradores juntou-se ao trabalho, que é o que foi 

designado pela portaria UNIPAMPA 1.750/2011. Compuseram esse grupo 

os seguintes nomes: 

•	 Profa. Adriana Nascimento Bodolay;

•	 Profa. Amanda Meincke Melo;

•	 Profa. Ana Lúcia Montano Boessio;

•	 Profa. Elena Maria Billig Mello;
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•	 Profa. Isaphi Marlene Jardim Alvarez;

•	 Profa. Kátia Vieira Morais;

•	 Prof. Maurício Aires Vieira;

•	 Profa. Vanessa Doumid Damasceno;

•	 Prof. Lucio Jorge Hammes;

•	 Profa. Maria do Socorro de Almeida Farias-Marques;

•	 Assistente em Administração Ariane Fagundes Braga;

•	 Secretária Executiva (Coordenadora de EaD) Maria Cristina Graeff Wernz;

•	 Administrador Ricardo Brião Lemos;

•	 Pedagoga Verônica Morales Antunes;

•	 Técnica em Assuntos Educacionais Karine Braga Moreira.

	 Em março de 2013, a Profa. Maria do Socorro de Almeida Farias-

Marques assumiu a coordenação do curso, juntamente com a Profa. 

Cláudia Camerini Corrêa Pérez. Suas funções foram desempenhadas até o 

final de 2015, ano marcado não só pelo credenciamento da modalidade 

a distância na instituição, como também pela autorização do curso de 

Letras - Português, modalidade a distância, pelo Ministério da Educação e 

Cultura (MEC), com o conceito 4.  

	 Ressalte-se que durante os três primeiros anos de trabalho na 

coordenação de curso, as professoras contaram com um grupo de 

trabalho constituído por professores e colaboradores, todos designados 

pela Portaria UNIPAMPA 1.021/2014  e nomeados a seguir:

•	 Profa. Maria do Socorro de Almeida Farias-Marques (Coordenadora Geral);

•	 Profa. Cláudia Camerini Corrêa Pérez (Coordenadora Substituta);

•	 Prof. Alessandro Gonçalves Girardi (Coordenador do Polo Alegrete);

•	 Prof. Luis Edgar Araujo Lima (Coordenador do Polo Santana do Livramento);

•	 Profa. Amanda Meincke Melo;

•	 Profa. Ana Lúcia Montano Boessio;

•	 Profa. Camila Gonçalves dos Santos;

•	 Prof. Daniel Lopes Romeu;

•	 Profa. Denise Aparecida Moser;

•	 Profa. Elena Maria Billig Mello;
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•	 Prof. Gustavo Henrique Ruckert;

•	 Prof. Heidimar Franca Machado;

•	 Profa. Isaphi Marlene Jardim Alvarez;

•	 Profa. Juliana Brandão Machado;

•	 Técnico-Administrativa em Educação Karine Braga Moreira;

•	 Profa. Kátia Vieira Moraes;

•	 Profª. Luciana Contreira Domingo;

•	 Prof. Luís Fernando da Rosa Marozo;

•	 Profa. Maiane Liana Hatschbach Ourique;

•	 Secretária Executiva Maria Cristina Graeff Wernz;

•	 Prof. Maurício Aires Vieira;

•	 Prof. Rafael Camargo Ferraz;

•	 Profª. Silvana Silva;

•	 Pedagoga Verônica Morales Antunes.

	 Em 2016, a Profa. Maria do Socorro de Almeida Farias-Marques 

assumiu a Coordenadoria de Educação a Distância da instituição, e a Profa. 

Camila Gonçalves dos Santos do Canto e a Profa. Ana Lúcia Montano 

Boessio passaram a assumir a Coordenação deste Curso. Em 2018, a 

coordenação passou para o Prof. Walker Douglas Pincerati e à Profª. Drª. 

Denise Aparecida Moser.

Sobre o curso

	 O Curso de Licenciatura em Letras – Português, modalidade a 

distância, conforme o Projeto Pedagógico do Curso (UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO PAMPA, 2018), tem como objetivos gerais habilitar professores 

em língua materna e literatura, através de uma formação acadêmica 

reflexiva, propositiva e autonomizante, para atuar na docência do ensino 

do português brasileiro e da literatura na Educação Básica, bem como 

colaborar com a implementação da modalidade a distância em Cursos de 

graduação na UNIPAMPA. 

	 Além disso, observada a realidade local, o Curso propõe-se a 
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capacitar professores que ministram o componente curricular de língua 

portuguesa, mas ainda não têm habilitação para o exercício da função, e 

licenciar profissionais identificados com o magistério, inaptos à docência. 

A Licenciatura proposta é concebida como uma etapa da capacitação 

docente e de caráter permanente.

	 Os objetivos dialogam com o perfil do egresso, pois apontam para o 

contínuo letramento, ou seja, o domínio da língua portuguesa brasileira e 

de sua cultura, tanto em manifestação escrita quanto oral, e em termos de 

recepção e produção de textos. Além disso, visa que seus egressos sejam 

sujeitos críticos, apresentando competência intercultural, conscientes de 

sua inserção na sociedade, reflexivos e ativos no seu espaço de trabalho. 

Nessa linha, a estrutura curricular está subdividida em quatro grandes 

eixos (letramentos e cultura acadêmica”; “linguagens, escolas e cultura”; 

“identidades, diferenças e inclusão”; “identidades docentes e currículo”) 

que dialogam com os objetivos do Curso e com o perfil do egresso.

	 Os egressos devem apresentar competência intercultural e serem 

capazes de lidar com as linguagens de forma crítica. Além disso, terem 

como preocupação precípua a linguagem verbal, levando em consideração 

a variedade linguística e manifestações culturais. Esses profissionais 

devem, ainda, ser autônomos, ou seja, resolver problemas de ensino-

aprendizagem, tomar decisões, trabalhar em equipe e propiciar uma 

diversidade de situações comunicativas no espaço escolar. Assim, devem 

ser construtores da subjetividade de seus alunos, compreendendo as 

características sociais, culturais e econômicas deles, bem como suas 

necessidades de desenvolvimento e de aprendizagem. 

	 Além disso, os profissionais egressos devem estar comprometidos com 

a ética, a responsabilidade social e educacional e o senso crítico, refletido nas 

consequências da atuação no mundo do trabalho. Assim como devem ser 

capazes de fazer uso das novas tecnologias de maneira crítica, entendendo 

que sua formação profissional tem caráter continuado e permanente.

	 Atualmente, oferta 150 vagas distribuídas assim: 50 vagas para o 

polo Alegrete, 50 vagas para o polo Jaguarão (sede) e 50 vagas para o 

polo Santana do Livramento. 
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	 O curso proposto tem uma carga horária de 3.245 horas, que pode 

ser integralizada em no mínimo quatro anos e no máximo oito. Tendo em 

vista que a modalidade a distância inclui atividades presenciais, tais como: 

avaliações presenciais, estágios e seminários integradores, considera-

se que o curso é oferecido no período integral (matutino, vespertino e 

noturno), inclusive com previsão de atividades às sextas-feiras à noite e 

aos sábados pela manhã e/ou tarde.

	 A concepção pedagógica desse curso, conforme Projeto Pedagógico 

das Licenciaturas da UNIPAMPA, aprovado no CONSUNI em 2011, 

preconiza a superação do modelo técnico e da racionalização do ensino. A 

descentralização da transmissão de conteúdos atua em prol da construção 

do saber a partir da contextualização da realidade social, dos pressupostos 

da interdisciplinaridade e da relação intrínseca entre teoria e prática. Sendo 

assim, conforme o Projeto Institucional da Universidade Federal do Pampa 

(2009):

•	 o nível filosófico busca explicitar as finalidades e os valores que expressam uma 

visão geral de homem, mundo e sociedade, sendo esta “uma proposição humanística 

e generalista, assumindo o compromisso com o direito à vida e promovendo a ética 

em todas as suas práticas.”;

•	 o nível da teoria compreende o lugar e o papel da educação na sociedade,  ou 

seja, “a partir das comunidades nas quais ela está inserida, pressupõe que os 

sujeitos implicados nas suas ações a percebam como parte integrante da vida social, 

comprometendo-se, por conseguinte, com o desenvolvimento regional sustentável.” 

Este nível sistematiza métodos, processos e procedimentos, proporcionando 

intencionalidade ao ato educativo de modo a garantir sua eficácia;

•	 o nível prático propõe que o ato educativo seja organizado e realizado através 

do “diálogo com as diferenças, o respeito às especificidades das diversas áreas do 

conhecimento, ao mesmo tempo em que acredita na possibilidade de inter-relações, 

colocando o conhecimento a serviço do conjunto da sociedade.” 

	 A legislação vigente e as diretrizes curriculares supracitadas 

embasam a concepção pedagógica desse Curso, destacando a importância 

da consciência da heterogeneidade do conhecimento do aluno e levando 

em consideração a formação anterior, bem como os interesses e as 



116

expectativas em relação ao curso e ao futuro exercício da profissão. Uma 

formação profissional consolidada com a base específica do curso e com 

atuação interdisciplinar, em áreas afins.

	 O foco deste curso é a formação de professores de língua portuguesa e 

literaturas para a Educação Básica, ou seja, língua e literaturas aqui se articulam 

relacionando as tecnologias digitais e as não digitais. A Língua Portuguesa 

e a Linguística concebem a linguagem como um fenômeno político, social, 

histórico, ideológico, cultural e psicológico, já que o estudo da língua não é 

visto de forma prescritiva, pois pressupõe a adoção de abordagens linguísticas 

que considerem o contexto. Da mesma forma, a Literatura, por compreender 

o homem como um ser de linguagem, percebe o objeto de análise também 

como manifestação cultural e artística, capaz de representar o sujeito em sua 

individualidade e em sua dimensão histórica e social. Assim, através do texto, 

promove a formação de sujeitos e cidadãos leitores e aptos a trabalharem na 

Educação Básica com o texto literário em toda a sua especificidade.

	 A concepção de letramento digital, de acordo com Lévy (1999, p. 

17), refere-se à questão das práticas de leitura e de escrita que o computador 

e a internet nos possibilitam, pois “a cibercultura é o conjunto de técnicas 

(materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e 

de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço”. 

Portanto, os conceitos sobre o que é o virtual e o real, a cibercultura, a 

inteligência coletiva e o hipertexto norteiam a compreensão do meio digital. Na 

sociedade contemporânea, língua e literaturas perpassam o letramento digital, 

sendo que essa modalidade de criar e interagir com a língua e as literaturas 

deve ser o foco permanente de estudo.

Considerações finais

	 O curso de Letras - Português, modalidade a distância, oferece uma 

construção de conhecimentos que responde às necessidades da sociedade 

contemporânea, à formação de um educador que esteja atento às formas 

como as Tecnologias da Informação e da Comunicação modificam os modos 

de ensinar e de aprender língua e literatura. A partir dessa proposta didático-
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pedagógica com a aquisição de múltiplos letramentos, o educador egresso 

poderá contribuir de forma relevante para a problematização das práticas de 

ensino locais e regionais. 

	 Vale ressaltar que o curso propicia a inclusão social, o acesso à 

continuidade dos estudos, por meio de percursos formativos flexíveis e 

diversificados. Nesse sentido, pretende-se promover uma formação de 

professores da Educação Básica que tenha por princípio o conceito de 

letramento no seu sentido múltiplo: letramento social e cultural, acadêmico, 

linguístico, estético e digital.
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Introdução

	 Quando Lévy escreveu a obra Cibercultura, em 1997, provavelmente 

não estivesse pensando no ensino a distância, nem na inserção do campo das 

letras no que ele chamou de “dilúvio”. Entretanto, é essa mesma metáfora 

que nos permite fazer uso desse texto fundador para refletir sobre possíveis 

caminhos, vantagens e desvantagens que a cibercultura traz às Letras e, 

especialmente, à formação docente no séc. XXI.

	 Se concordarmos com Lévy (1997), quando afirma que a natureza 

humana se constitui por técnicas, linguagens e instituições; que é o uso das 

ferramentas que constitui a humanidade como tal; que é impossível separar 

o humano do material/técnico; e que a verdadeira relação não está entre 

tecnologia e cultura, mas entre diferentes atores humanos que inventam, 

produzem, utilizam e interpretam de diferentes formas as técnicas, podemos 

entender não apenas a relevância, mas a urgência da inserção efetiva e eficiente 

das tecnologias digitais na formação do docente de Letras.

	 E a escola pública brasileira, essa não pode mais ficar à margem desse 

processo que em muito transcende à existência de uma sala de informática 

na escola. É preciso que o profissional que chegue para atuar nesse espaço 

Curso de Letras -
Português, oferta UAB/UNIPAMPA

Aline Neuschrank
Ana Lúcia Montano Boessio



119

traga consigo uma bagagem diferente, uma formação didático-pedagógica 

adequada às demandas deste século. Ou seja, um profissional de Letras 

“alfabytizado”, que se entenda como um sujeito culturalmente proativo, inter-

relacionado com as tecnologias digitais; como um ator que inventa e ensina 

a inventar, que produz e ensina a produzir, que utiliza e ensina a utilizar, que 

interpreta e ensina a interpretar de diferentes formas as técnicas.

	 Desse modo, falar de ensino a distância significa falar da inevitabilidade 

da inserção efetiva de práticas didáticas ativas. Portanto, com base no acima 

exposto, o objetivo deste trabalho é apresentar os principais pressupostos 

e fundamentos político-pedagógicos que sustentaram a construção do 

Projeto Pedagógico do Curso de Letras - Português, modalidade a distância, 

da Unipampa/Campus Jaguarão, enfatizando a viabilidade do ensino de 

licenciatura em Letras a distância e a efetividade de suas práticas de leitura e 

letramento, inclusive no âmbito da literatura.

Curso de Letras – Português, modalidade a Distância – caminhos 

possíveis para o letramento

	 Pensar o Curso de Letras – Português, modalidade a distância, da 

Unipampa/Campus Jaguarão, implica retomar o contexto em que se iniciou 

o projeto do curso, no ano de 2012, e alguns aspectos relevantes que 

motivaram a construção desta proposta. Apesar de desde 2009 os índices 

do IDEB – Índice de Desenvolvimento da Educação Brasileira – apontarem 

crescimento, em 2012, o município de Jaguarão/RS ainda apresentava 

índices abaixo da média nacional esperada. Esses dados, mesmo tendo-

se em conta a sua relatividade para expressar a realidade, não deixam de 

assinalar a necessidade de se pensar propostas didáticas que contemplem 

uma formação docente que dê conta dessa defasagem, a qual tem se 

evidenciado no âmbito acadêmico – uma lacuna anterior à aquisição de 

conhecimentos específicos da formação superior: a dificuldade do aluno 

universitário de ler e compreender textos variados, emitindo um juízo 

crítico sobre eles, tanto de forma oral quanto escrita.

	 Diante disso, é preciso reconhecer que os desafios e a tarefa não 
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se limitam à educação básica e tampouco às soluções. A universidade, 

e mais especificamente os cursos de Letras, precisam se inserir de modo 

efetivo nessa discussão, a fim de contribuir para o aceleramento do 

desenvolvimento da educação brasileira, até porque, também no espaço 

universitário, tem-se tornado cada vez mais premente a necessidade de 

flexibilização e criatividade na elaboração de estratégias inclusivas que 

atinjam um público de sala de aula cada vez mais variado e complexo. 

Esse novo público precisa encontrar lá um espaço que reconheça suas 

competências e faça delas uma alavanca para a aquisição de novos saberes, 

favorecendo para que ele se perceba enquanto sujeito social. 

	 O Curso de Letras - Português, da Unipampa/Jaguarão, em sintonia 

com o seu projeto institucional, entendendo a necessidade de contribuir com 

a região na qual está inserido, e em consonância com os PCNs (Parâmetros 

Curriculares Nacionais) (BRASIL, 1998; 2000), dá início então a uma proposta 

de curso na modalidade a distância, com um foco em especial: um curso de 

licenciatura cujo projeto pedagógico tem como base o conceito de letramentos 

múltiplos. Letramento como exercício efetivo e competente da tecnologia da 

escrita, o que implica habilidades várias que transcendem o domínio técnico da 

ferramenta ortográfica.  

	 Por intermédio do SAEB (Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Básica), realizado em parceria com os estados da Federação e com o Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas (INEP), o MEC lançou não apenas parâmetros 

para uma avaliação, definindo o que seriam os índices adequados de 

letramento, mas também estabeleceu nos PCNs o conceito de competência 

como a “capacidade de agir eficazmente em um determinado tipo de situação, 

apoiando-se em conhecimentos, mas sem se limitar a eles.” (PERRENOUD, 

2002). Desse modo, coloca como meta a construção de competências e o 

desenvolvimento de habilidades de leitura de textos de gêneros variados como 

estratégia de inclusão social. 

	 Nesses documentos são definidos como adequados aqueles alunos 

que apresentam níveis de compreensão de textos compatíveis com a série e 

habilidades de leitura consolidadas: alunos que estabelecem relação de causa 

e consequência em textos narrativos mais longos; que reconhecem o efeito de 
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sentido decorrente do uso da pontuação; que distinguem efeitos de humor 

mais sutis; que identificam a finalidade de um texto com base em pistas 

textuais mais elaboradas. Ou seja, como afirma Soares (2007), letramento 

como instrumento para interagir com os outros, para ampliar conhecimentos, 

para seduzir ou induzir, para orientar-se, para apoio à memória, para imergir 

no imaginário, no estético, para catarse, etc. Portanto, pensar um professor 

letrado e apto para atuar de modo efetivo numa sala de aula do séc. XXI 

pressupõe obrigatoriamente pensar uma formação que contemple o uso e o 

aproveitamento didático contínuos das diversas ferramentas digitais.  

	 O que se percebe é que, desde que o foco de todo o programa de 

aprendizagem deixou de ser o conteúdo específico das disciplinas e sim 

o texto, foi possível identificar uma mudança significativa nos resultados 

das avaliações. Ficou claro também que, uma vez que a proposta didático-

pedagógica seja construída não mais sobre conteúdos específicos, mas a partir 

da ideia de “texto” e, uma vez que essa produção ocorra dentro de um espaço 

de interação sociocultural marcado pelo respeito à diversidade, a inclusão 

começa a tornar-se uma possibilidade real.

A metalinguística pragmática como estratégia de letramento

	 Entretanto, tendo o texto como parâmetro, outro desafio se delineia 

para os cursos de Letras: promover letramento concomitantemente ao processo 

de aquisição dos conteúdos específicos do curso. Para atender a esse desafio, 

e de acordo com a modalidade do curso, que favorece o uso de um repertório 

muito rico de estratégias de letramento, metodologicamente, optou-se pela 

metalinguística pragmática, a qual entende a linguagem como uma forma de 

consciência que pressupõe uma competência (como fazer), relacionada a uma 

habilidade comunicativa da linguagem (saber fazer), sendo que a ênfase recai 

sobre o uso da língua de forma adequada aos contextos situacionais.

	 A produção escrita implica a utilização desse tipo de consciência 

para estruturar os elementos linguísticos, organizar o pensamento, além 

de coordenar todos esses fatores com as exigências contextuais. E como 

a consciência metalinguística pragmática auxilia o próprio sujeito no seu 
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processo de aprender, de aprender a escrever, justamente porque o conceito 

de competência extrapola o conceito inicial, proposto por Chomsky (1973), 

puramente linguístico, e passa a incluir a dimensão social da capacidade 

do uso (HYMES, 1979), competência aqui passa a ser entendida como 

a “capacidade de utilizar o conhecimento da língua em sintonia com o 

contexto, para criação e interpretação dos significados.” (BACHMAN apud 

GIUSTINA; ROSSIA, 2008, p. 31).

	 Assim, com base nesses pressupostos, busca-se a construção de saberes 

que dialogam com o contexto social, a partir da inter-relação das dimensões 

teórica, prática e filosófica, inseridas no universo da cibercultura.

Ampliando horizontes: compromisso com o desenvolvimento regional

	 Seguindo o mesmo projeto pedagógico, o curso de Letras - Português, 

da Unipampa, na modalidade a distância, ao iniciar no primeiro semestre de 

2017, tem seu desdobramento com a parceria firmada com a UAB/CAPES/

MEC, possibilitando, desse modo, a ampliação do projeto para mais cinco 

polos no Estado do Rio Grande do Sul: Cacequi, Itaqui, Quaraí, São Sepé e 

Hulha Negra, perfazendo um total de mais 250 vagas. Novos desafios foram 

propostos, na medida em que a primeira turma do curso de Letras - Português, 

na modalidade a distância, encaminhava-se para o final do primeiro ano de 

atividades: o ingresso de mais 400 discentes, ampliando-se em mais três o 

número de Polos atendidos, via convênio UAB/Capes: Esteio, Faxinal do 

Soturno e Rosário do Sul. Assim, em 2018, o curso de Letras - Português 

passou a fazer-se presente em oito cidades no total, sendo apenas uma delas 

situada na região metropolitana do estado; as demais, são todas cidades do 

interior do Rio Grande do Sul.

	 Além do fato de estar promovendo a inclusão digital dos graduandos, o 

que por si só já é de grande relevância para o futuro de qualquer profissional, 

com esta proposta pedagógica, estamos disseminando e promovendo uma 

formação profissional docente na área de Letras qualificada e em sincronia 

com as demandas da contemporaneidade.

	 Hoje, não basta mais uma formação teórica consistente. É preciso trazer 
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a sala de aula para o séc. XXI, com toda a tecnologia disponível, mas para 

isso o futuro/atual professor deve ser “letrabytizado”. Não basta que conheça 

as ferramentas do MOODLE, não basta que use Facebook ou Whatsapp. É 

necessário que tenha aprendido, ao longo da sua formação, a explorar 

didaticamente essas e muitas outras estratégias e que esteja efetivamente 

inserido e funcionando pedagogicamente no paradigma da cibercultura que, 

apesar de não ser mais tão novo em termos cronológicos, ainda se apresenta 

distante da realidade da maioria das escolas públicas brasileiras. O curso de 

licenciatura em Letras - Português, na modalidade a distância, veio para suprir 

essa lacuna na formação docente, e a Unipampa está inserida nesse processo, 

atenta ao seu compromisso de promover educação de qualidade e, portanto, 

sintonizada com as demandas da contemporaneidade.

	 A realidade dos municípios atendidos não se diferencia muito 

daquela identificada no contexto em que se insere o Campus Jaguarão, 

conforme pode ser visualizado por meio dos dados das Tabelas 1 a 3 e das 

Figuras 1 a 2, a seguir. 

Município Educação Renda Saúde IDESE

Índice Ordem Índice Ordem Índice Ordem Índice Ordem

Cacequi 0,723 237º 0,586 395º 0,789 444º 0,699 380º

Esteio 0,752 155º 0,738 130º 0,804 402º 0,765 182º

Faxinal do 
Soturno

0,727 227º 0,647 288º 0,856 192º 0,743 249º

Hulha Negra 0,639 427º 0,617 351º 0,841 255º 0,699 382º

Itaqui 0,733 213º 0,623 338º 0,738 491º 0,698 384º

Quaraí 0,717 261º 0,534 453º 0,795 430º 0,682 417º

Rosário do Sul 0,672 364º 0,602 370º 0,788 448º 0,687 407º

São Sepé 0,684 336º 0,637 313º 0,831 305º 0,717 337º

Tabela 1 – IDESE (2013): comparativo entre os municípios Polo 
UAB atendidos pelo curso de Letras - Português

Fonte: Fundação de Economia e Estatística (2013)
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Município IDH Posição

Jaguarão (sede) 0.707 275º

Cacequi 0.700 332º

Esteio 0.754 106º

Faxinal do Soturno 0.720 247º

Hulha Negra 0.643 475º

Itaqui 0.713 277º

Quaraí 0.704 302º

Rosário do Sul 0.699 303º

São Sepé 0.708 281º

Rio Grande do Sul 0.746 6º

Município

Anos Iniciais Anos Finais

Nota Prova 
Brasil 

(Português
IDEB

Nota Prova 
Brasil 

(Português)
IDEB

Jaguarão (sede) 205,43 5,0 267,8 4,1

Cacequi 206,84 5,1 244,5 3,9

Esteio 213,26 5,7 253,56 4,4

Faxinal do Soturno 229,44 6,2 274,52 4,2

Hulha Negra 209,28 5,6 231,44 3,6

Itaqui 202,99 5,2 257,4 4,2

Quaraí 218,67 5,7 269,99 4,4

Rosário do Sul 192,54 4,9
0,01/ 

238,662
0,03/ 3,74

São Sepé 208,79 5,4 262,49 4,1

Tabela 2 - Comparativo IDH Municípios

Tabela 3 – Comparativo IDEB municípios

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2010)

Fonte: QEdu (2017a)

1. Não há dados disponíveis. | 2. Dados de 2015. | 3. Não há dados disponíveis. | 4. Dados de 2015.
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Figura 1 – Comparativo entre nível de aprendizado nos Anos Iniciais, 
na disciplina de Português

Figura 2 - Comparativo entre nível de aprendizado nos Anos Finais, 
na disciplina de Português

Fonte: QEdu (2017b)

Fonte: QEdu (2017b)
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	 Os dados apresentados são basilares para que a UNIPAMPA possa 

atuar na identificação das potencialidades e fragilidades da região e apoiar 

seu desenvolvimento, via projetos de pesquisa, ensino e extensão. A 

UNIPAMPA mostra-se comprometida em contribuir com o desenvolvimento 

das regiões em que se insere e o curso de Letras - Português, Licenciatura, 

modalidade a distância, ao formar docentes que atuarão na área de 

língua portuguesa e literaturas, poderá contribuir para que os municípios 

atendidos pela formação ofertada tenham a oportunidade de fomentar uma 

educação de qualidade, com profissionais bem preparados e atualizados 

em relação às metodologias de ensino.

	 Ao proporcionar o acesso à universidade pública de qualidade 

em locais distantes e isolados, a UAB incentiva o desenvolvimento de 

municípios com baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e Índice 

de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). Desse modo, funciona 

como um eficaz instrumento para a universalização do acesso ao ensino 

superior e para a requalificação do professor, fortalecendo a escola no 

interior do Brasil, minimizando a concentração de oferta de cursos de 

graduação nos grandes centros urbanos e evitando o fluxo migratório para 

as grandes cidades (BRASIL, 2006). 

	 Considerando as necessidades expostas em relação às melhorias 

necessárias no tocante à qualificação do ensino, especialmente na área de 

língua portuguesa, entende-se que um curso que propicie qualificação na 

formação dos futuros professores que irão atuar na educação básica das 

cidades e região, faz da Universidade um instrumento multiplicador de 

sujeitos aptos e habilitados para atuar na educação local e da região, assim 

como nos outros setores da economia, especialmente o terceiro setor.

Como se estrutura o caminho da formação

	 No que tange aos docentes do curso, estes são responsáveis pelo 

desenvolvimento e implementação das atividades no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem, contando ainda com a presença e atuação do tutor, que age 

como facilitador/mediador das interações ao longo dos módulos. O professor 
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atua principalmente nas linhas 1 e 2 apresentadas na Figura 3, a seguir, sendo 

que na linha 3 ele conta também com o auxílio do tutor.

Figura 3 – Atividades do professor e tutor no Ambiente Virtual de Aprendizagem

Fonte: Universidade Federal do Pampa -  Campus Jaguarão (2017)

	 A mediação do processo de ensino e aprendizagem, fundamental em 

cursos na modalidade a distância, respeitando a autonomia da aprendizagem 

de cada aluno, consiste na tarefa de efetivação do curso em todos os níveis 

(PRETI, 2000). Nesse sentido, o trabalho de mediação do curso de Letras -  

Português, na modalidade a distância, é alicerçado em um embasamento 

teórico que prima pela excelência da Comunicação Mediada por Computador 

(CMC) em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA).

	 Na concepção de Garrison, Anderson e Archer (2010), a construção do 

conhecimento pressupõe a interação de três elementos-chave nos processos 

de interação: presença cognitiva, presença social e presença de ensino. A 

presença cognitiva converge para o desenvolvimento do pensamento crítico 

tendo como ponto de partida a investigação, a exploração de informações e 

a resolução de problemas. A presença social consiste na aptidão inerente aos 

indivíduos de uma comunidade de aprendizagem de se sociabilizarem com 

o grupo. O compartilhamento de histórias de vida e de emoções colabora 

substancialmente para a coesão dos indivíduos envolvidos, assim como às 

práticas de ensino e aprendizagem. Por fim, a presença de ensino volta-se 

para as questões de organização, apresentação e avaliação do conteúdo que 

será repassado aos alunos nos diferentes componentes do curso. Ela tem como 
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foco potencializar as presenças supracitadas para que se atinja a construção do 

conhecimento.

	 Considerando o conceito de presenças, de Garrison, Anderson e Archer 

(2010) e do entendimento de que a mediação é elemento fundamental para 

que a aprendizagem ocorra, o trabalho docente desenvolvido no curso promove 

a articulação entre as três presenças, de modo que o professor compreenda 

que o seu papel não se limita apenas ao desenvolvimento das atividades e 

organização do AVA. O professor proverá situações de aprendizagem atentando 

para as três presenças que perpassam tanto a organização do material no 

ambiente, como as interações que se modificam ao longo do processo. 

	 Essa mediação, porém, não se dá apenas entre professor e aluno: 

no curso de Letras - Português, na modalidade a distância, oferta UAB. 

Contamos também com a presença dos tutores, peças fundamentais 

para que o processo de ensino-aprendizagem ocorra de maneira que 

todos os objetivos delineados sejam alcançados. O trabalho de tutoria é 

desenvolvido em duas modalidades: presencial e a distância.

	 O tutor presencial, assim como o tutor a distância, integra-se ao curso 

por meio de processo seletivo específico, cabendo a este cumprir 20 horas de 

atividades presenciais no Polo para o qual foi selecionado. Cada Polo UAB conta 

com um tutor presencial cujo papel é, principalmente, auxiliar na orientação 

dos alunos em relação à execução das tarefas, bem como apoiar as atividades 

presenciais desenvolvidas no Polo. Também, é responsável pela realização 

de grupos de estudos semanais, a serem desenvolvidos nos polos. O tutor 

presencial não faz correção de tarefas. Os componentes curriculares contam, 

também, com o apoio dos tutores a distância, que auxiliam o professor no 

desenvolvimento e nas correções das atividades.

	 Os tutores atuam como importantes mediadores do processo de ensino/

aprendizagem, essenciais na criação de situações que favoreçam a construção 

do conhecimento. A boa atuação de um tutor pode ser um impulsionador 

para um aluno desmotivado e fundamental para todos que buscam atingir 

seus objetivos no curso, mas se deparam com certas dificuldades, inclusive 

no que se refere ao uso das tecnologias da informação. O tutor no curso de 

Letras - Português, modalidade a distância, deve ser visto como um sujeito 
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que participa ativamente da prática pedagógica. Nesse sentido, recebe o 

material produzido, repassa aos alunos e contribui significativamente para o 

desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem. É um agente

mediador, facilitador e incentivador no processo de aprendizagem individual e 

em grupo, constituindo-se como um sujeito ativo no processo de construção 

do conhecimento do aluno. Cabe ao tutor promover a realização de atividades 

e apoiar sua resolução, e não apenas informar aos alunos, passivamente, a 

resposta para suas dúvidas de acordo com o material elaborado pelo professor. 

Deve dominar o conteúdo trabalhado para, além de oferecer novas fontes 

de informação, também possa guiar, orientar e apoiar os discentes no seu 

percurso de formação no referido curso.

	 O material educacional (também denominado de material didático 

digital) é um elemento muito importante na EaD, pois se configura como 

um mediador que traz em seu núcleo a concepção pedagógica que guiará a 

aprendizagem. Assim, todo o planejamento do professor até a elaboração 

do material propriamente dito deve se relacionar para que o conteúdo 

seja apresentado ao aluno de forma que o mesmo consiga alcançar seus 

objetivos (SALES, 2005).

	 O material produzido para o curso de Letras - Português, modalidade 

a distância, objetiva a busca de aprendizagem envolvendo a interatividade e 

a sequência de ideias e conteúdos. Neste cenário, o professor desempenha 

o papel de condutor de um conjunto de atividades, ao passo que ao aluno 

cabe o papel de construtor do conhecimento, ou seja, sujeito ativo no 

processo de aprendizagem (ANDRADE, 2007).

	 A modalidade de EaD envolve a interatividade entre o aluno e o 

professor, entre o aluno e os tutores, entre os alunos da turma/curso 

e entre o aluno e o material educacional. Tal interatividade pode ser 

estimulada e aumentada por meio de materiais educacionais de qualidade, 

determinantes para o satisfatório aprendizado do aluno, que deve se 

desenvolver de forma autônoma e interativa. 

	 Segundo Tarouco (2018), ao se produzir um material de ensino apoiado 

por computador, presencial ou a distância, é necessário ajudar o estudante a 

aprender, usando a informação encontrada, sendo que o texto deve possibilitar 
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a construção de um diálogo. O estudante deve ser encorajado a avançar, por 

meio da superação bem-sucedida de obstáculos. E esse encorajamento é 

fomentado tanto pelo professor como pelo tutor de cada componente do 

curso. Dessa forma, um dos desafios que se faz presente continuamente em 

um curso a distância é o de se produzir materiais construídos com base em 

propostas de ensino que busquem uma ruptura com as fórmulas prontas 

e criem desafios cognitivos para os estudantes. Materiais que despertem a 

atenção e respondam ao maior número possível de questionamentos que os 

alunos poderiam fazer presencialmente, uma vez que o ato de ensinar só se 

reveste de sentido quando o aluno aprende. Assim, ambos, tutor e professor 

do curso de Letras - Português, modalidade a distância, buscam continuamente 

a construção de materiais que contemplem não somente as necessidades do 

discente enquanto aprendiz, mas também permitam a ele construir-se como 

um sujeito autônomo e ativo em seu processo de aprendizagem.

Palavras finais

	 Concordamos com Mota (2009) quando este aponta para o fato de que, 

por meio da EaD, é possível criarmos uma rede de aprendizagem significativa 

na qual o professor, o tutor e o aluno interagem constantemente, vivenciando 

experiências inter e multidisciplinares, de construção coletiva e individual do 

conhecimento, desenvolvendo competências e habilidades, atitudes e hábitos, 

relativos tanto ao estudo e à profissão como a sua própria vida. Nesse sentido, 

podem-se transformar os educadores e seus respectivos alunos em autores do 

seu próprio conhecimento, com o uso da tecnologia, que a cada dia está mais 

próxima e a serviço da educação.  

	 Cabe mencionar ainda que a falta de oportunidade de formação 

continuada e a dificuldade de acesso ao ensino superior são, na maioria dos 

casos, os motivos da baixa qualificação e das poucas expectativas da melhoria 

do trabalho docente por parte dos professores já em exercício quando estes 

se deparam com alunos ávidos pelo saber e sedentos pela possibilidade de 

uso dos mais diferentes recursos tecnológicos que têm a sua disposição.

	 A EaD apresenta-se, também neste contexto, como uma alternativa 
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para a formação desses profissionais como educadores mais críticos e mais 

reflexivos, visando à construção de ambientes e de possibilidades de efetiva 

inclusão e exercício da cidadania. E a UAB possui um papel fundamental 

neste cenário, considerando-se as oportunidades de formação continuada e/

ou de primeira formação fomentadas por este sistema.

	 Deste modo, salientamos que o curso de Letras - Português, 

Licenciatura, modalidade a distância, oferta UAB, oferece uma construção de 

conhecimentos que responde às necessidades da sociedade contemporânea, 

considerando a formação de um educador que esteja atento às Tecnologias 

da Informação e da Comunicação como modificadoras dos modos de 

ensinar e de aprender língua e literatura. A partir de uma proposta didático-

pedagógica que propicia a aquisição de múltiplos letramentos, o educador 

egresso poderá contribuir de forma relevante para a problematização das 

práticas de ensino locais e regionais.

	 Vale ressaltar, ainda, que o curso propicia a inclusão social, o acesso 

à continuidade dos estudos, por meio de percursos formativos flexíveis e 

diversificados. Nesse sentido, busca promover uma formação de professores 

da Educação Básica que tenha por princípio o conceito de letramento no 

seu sentido múltiplo: letramento social e cultural, acadêmico, linguístico, 

estético e digital.
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	 Para finalizar nosso primeiro e-book, trago dois fragmentos do 

conto “A longa viagem de prazer, do escritor uruguaio Morosoli:

	 —  Hermano - disse Ancineto-, fizemos uma linda viagem, 
mas vimos pouca coisa, não achas?
	 — Não. As viagens começam depois que a gente chega. Te 
digo isso eu, que uma vez fui a Montevidéu e só na volta, quando 
comecei a contar tudo pros outros, me dei conta de que aquilo que 
eu tinha visto era uma coisa bárbara.

	 Nesse contexto, entendemos que o processo de institucionalização 

ao qual nos propomos deve primar pela sua organicidade e estar integrada 

à política da nossa Universidade. Dessa forma, podemos criar e recriar 

especificidades didáticas, pedagógicas, burocráticas, metodológicas e 

tecnológicas para atender a modalidade a distância. Sem dúvida, há sim, 

nosso caro leitor, muito a andar.

	 Voltando ao conto e finalizando a nossa viagem, cito um último 

fragmento do conto de Morosoli:
	 — A gente tá indo como manda o figurino- disse 
Ancineto.
	 — Nunca entendi essa gente que anda ligeiro - disse 
Tertuliano. – O bom é ir devagar, descer, fumar um cigarro e ver 
o que ficou para trás.
	 — O que ficou para trás?
	 — Claro, pois quem tá dirigindo só vê o que tá na frente. 
O negócio é ver tudo, e um dia te surpreendes contando pros 
amigos tudo aquilo que viste.

	 Até a próxima parada!

Maria do Socorro de Almeida Farias-Marques,


